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Educar para a cidadania: Um projecto de investigação-acção em educação de infância
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Resumo
Pretendemos com este artigo dar a conhecer um trabalho final de Seminário realizado no âmbito do curso de Complementos de Formação de Educadores de Infância, em 2005-06, na Escola Superior de Educação de Viseu (Portugal) e que teve subjacente um projecto de investigação-acção desenvolvido num Jardim-de-Infância da rede pública.
A questão central desta investigação foi a de determinar até que ponto a educadora, através da sua prática pedagógica, poderia contribuir para a aproximação no mesmo espaço educativo de crianças oriundas de culturas e etnias diferentes.
A reflexão, baseada na autoscopia (autoavaliação feita pela própria das suas práticas pedagógicas) e na heteroscopia (avaliação feita pelos pares), através da observação de gravações vídeo e da utilização de uma grelha de registo de dados, permitiu à educadora questionar as suas atitudes no desempenho profissional, com vista à renovação da sua prática pedagógica. 
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Summary
The aim of this paper is to present an action-research project held at a state kindergarten school within the scope of a Supplementary Kindergarten Teachers Development course that took place during the 2005-06 academic year at the Escola Superior de Educação de Viseu (Portugal).
The central question in this research was to determine the extent to which the teacher, through her teaching practice, could contribute towards bringing together children from different cultural ethnic backgrounds within the same educational context.
Reflection was based on autoscopia (teacher’s self-evaluation of her own teaching ractice) and on heteroscopia (evaluation by peers). The latter was achieved by watching video recordings and using a checklist to register the observable aspects. This enabled the teacher to question her attitudes regarding her performance aiming at renewing her teaching practice.
Key words: Cultural diversity; Citizenship; Action-research; Teacher development; Teaching innovation

Introdução
O trabalho de investigação que ora se apresenta emergiu da experiência da educadora no Jardim-de-Infância onde exercia a sua actividade, ao ser confrontada com um grupo de alunos constituído por algumas crianças de etnia cigana, cuja aceitação pelas restantes era inicialmente diminuta. A sua preocupação foi desde logo promover a interacção entre todas as crianças, criando um ambiente de respeito e de interajuda, utilizando o jogo como veículo para a socialização e como forma de ultrapassar barreiras culturais. 

Localizado em meio rural, o Jardim-de-infância era frequentado por quinze crianças, com idades compreendidas entre três e cinco anos, na sua maioria pertencentes a um estrato socioeconómico desfavorecido, pouco estimuladas no seu ambiente familiar e com dificuldades em cumprir regras. Integravam o grupo quatro crianças de etnia cigana e ainda duas crianças de cinco anos com um atraso global de desenvolvimento, apoiadas pelo ensino especial. 
Metodologia
O trabalho empírico enquadra-se num paradigma de investigação qualitativa e utiliza como estratégia de pesquisa a reflexão, baseada na auto-avaliação feita pela própria das suas práticas pedagógicas (autoscopia) e a hetero-avaliação (heteroscopia) feita por pares interessados nos mesmos objectivos de aperfeiçoamento das suas práticas, tendo por base a observação de gravações vídeo (Gomes, 2005). 
O projecto desenrolou-se segundo um modelo de investigação-acção, que segundo a definição de Ledoux (1983, cit. por Simões, 1990), consiste na “a produção de conhecimentos ligada à modificação de uma realidade social específica, com a participação activa dos interessados”. 
Trata-se de uma metodologia com carácter colaborativo (práticos e investigadores trabalham em conjunto), situacional (preocupa-se com a análise de um problema encontrado na prática pedagógica e tenta encontrar uma resposta a esse problema); participativa, no sentido de que os próprios práticos são executores da pesquisa e auto-avaliativa, na medida em que as modificações vão sendo continuamente avaliadas, com vista a produzir novos conhecimentos e a alterar a prática (Cohen & Manion, 1980, cit. por Simões, 1990).
A questão central desta investigação foi a de determinar até que ponto a educadora, através da sua prática pedagógica, poderia contribuir para a aproximação no mesmo espaço educativo de crianças oriundas de culturas diferentes.

Alguns objectivos foram considerados aquando da definição do objecto de estudo: 
- Reflectir sobre a própria prática pedagógica, procurando que desta surja o estímulo de renovação do seu modelo de acção e das suas atitudes;
- Desenvolver atitudes pedagógicas facilitadoras da integração de crianças oriundas de culturas e etnias diferentes;

- Desenvolver a observação individualizada e outras competências de pesquisa.
Os sujeitos de investigação foram a educadora em causa e as quatro colegas organizadas em grupo, associadas por afinidade e facilidades práticas de trabalho em colaboração, tendo em vista o exercício profícuo da heteroscopia.
Os instrumentos de recolha de dados utilizados para ajudar as educadoras a reflectir sobre a acção pedagógica foram:
- Gravações vídeo das actividades da prática pedagógica;

- Grelha de observação da prática pedagógica (Gomes, 2003), através da qual as educadoras organizaram a sua reflexão pessoal, procurando estabelecer um confronto em dois momentos de avaliação distanciados no tempo em cerca de três meses. A grelha utilizada pretendeu focar a observação e conceder uma maior objectividade às conclusões a tirar e que servirão de orientação para as actividades futuras. 
As fases de investigação do trabalho realizado podem resumir-se às seguintes:
1 - Selecção do problema, elaboração do projecto de investigação e preparação das actividades a levar a efeito no primeiro momento de observação/reflexão;

2 – Concretização das actividades relativas ao primeiro momento (Janeiro);
3 – Visionamento, em grupo, da acção pedagógica da educadora e realização da autoscopia e das heteroscopias;
4 – Concretização das actividades relativas ao segundo momento (Abril); 

5 – Visionamento, em grupo, da acção pedagógica da educadora e realização da autoscopia e das heteroscopias; 

6 - Conclusão e elaboração do trabalho final.

1º Momento (Janeiro)
As actividades deste primeiro momento tiveram como objecto central a história “Todos somos diferentes” (cf. Anexo 1). De entre os objectivos específicos delineados salientam-se i) valorizar e aceitar o respeito pelo outro, ii) interagir com crianças de grupos culturais diferentes, iii) interiorizar e cumprir regras de conduta.
A acção teve início com a canção “Bom dia amiguinhos”. Seguidamente, a canção “A caixinha das surpresas”, serviu de mote à introdução da história supra referida. Através desta partiu-se para um jogo de movimento com regras pré-estabelecidas, tendo como suporte a música cigana. 
O jogo desenvolveu-se por várias etapas:

1º - As crianças dançam e movimentam-se na sala. Quando a música pára, fazem uma roda de mãos dadas.

2º- Novamente ao som da música, as crianças movimentam-se pela sala e, desta vez, quando a música pára devem dirigir-se para dentro de um arco colocado no chão. Em cada arco só podem estar duas crianças, as quais têm laços da mesma cor e simultaneamente da cor do arco. 
3º - As crianças movimentam-se ao som da música e quando esta pára têm de dar um abraço ao seu parceiro (a) do arco.

4º - No final, sugere-se às crianças que registem numa folha, através de um desenho, o amigo a quem deram o abraço.
A autoscopia elaborada pela educadora relativamente a este primeiro momento de avaliação refere que a forma como foi proposta a actividade suscitou nas crianças alguma curiosidade, tendo elas revelado grande interesse na exploração da história “Somos todos diferentes”. Conseguiram relacionar as imagens visualizadas com as diversas características físicas que possuem (cabelo curto ou comprido, ser alto ou ser baixo…).
Em relação ao jogo, houve bastante interacção, nomeadamente aproximação física envolvida por algum entusiasmo. Surgiram, também, alguns imprevistos, por exemplo, a reacção de uma criança de três anos que manifestou preferência na escolha do par. Em virtude de ser o elemento mais novo do grupo e com características um pouco egocêntricas, a educadora acabou por satisfazer o seu pedido. 

O jogo desenvolvido num processo que comportava passos graduais de aproximação entre as crianças foi uma estratégia que resultou bem, indo ao encontro dos objectivos delineados.
Quando se propôs ao grupo fazer o registo do momento do jogo em que abraçavam o companheiro, as crianças participaram e, inclusive, uma delas, para além do seu par, registou também os grupos na sua totalidade. 
Em relação à forma de estar da própria educadora, a câmara de filmar, sobretudo no início, constitui um elemento inibidor. No entanto, ao longo das actividades isso deixou de ser um problema, conseguindo abstrair-se da sua presença. O mesmo sucedeu em relação às crianças.
Foram feitas quatro heteroscopias (Educadoras A, B, C, e D). A título exemplificativo, apresentamos apenas a da Educadora C:
O jogo idealizado pela educadora Cecília foi bastante oportuno e interessante, pela possibilidade que deu às crianças de interagirem entre si. A educadora revelou grande capacidade de motivação para as actividades a realizar. A canção “Caixinha de Surpresas” desde logo atraiu a atenção das crianças.
A história “Todos somos diferentes” foi contada de maneira bastante expressiva e com adequada entoação e as crianças estiveram muito atentas. No final, a educadora mostrou o espelho a todas as crianças para que pudessem olhar-se, o que foi muito positivo. Penso que a história foi muito bem escolhida e que as crianças conseguiram perceber a sua mensagem.
O jogo realizado foi bastante interessante, permitindo que as crianças interagissem e se tocassem, como era o seu principal objectivo. O facto de a educadora ter cedido ao pedido de uma das crianças para ficar com outro colega, revelou da sua parte capacidade de adaptação a situações imprevistas. É de salientar também o tipo de música escolhido, que contribuiu para valorizar a cultura cigana. 
Na actividade final (desenho), todas as crianças fizeram a correspondência entre a cor do laço e o respectivo arco, tendo a educadora acompanhado o trabalho de cada uma delas (Pereira, 2006, p. 70).
2º Momento (Abril)
Tendo em atenção a auto e heteroavaliação da acção pedagógica da educadora, foi elaborado o plano de intervenção. As actividades realizadas tiveram subjacente a história “Palavras pequeninas” (cf. Anexo 2). De entre os objectivos específicos delineados, salientam-se i) promover a interacção entre as crianças e ii) sensibilizar a criança para a importância do amor e da amizade pelo outro.
A acção teve o seu início com a ida para a sala de actividades, em fila indiana e com a colocação das mãos nos ombros uns dos outros, cantando a canção “O comboio de Teivas”. 

Com a canção “A caixinha de surpresas” foi introduzida a história referida e através das imagens e do texto fez-se a abordagem do tema. A história permitiu o diálogo acerca da amizade e do amor bem como da necessidade do outro para que nos possamos sentir bem. 

Depois, foi proposto ao grupo o jogo do “Esconde esconde”, para que, através da observação atenta, uma das crianças que havia sido retirada temporariamente do grupo, conseguisse identificar um colega escondido. Este procedimento repetiu-se, contemplando todos os elementos da classe.
Posteriormente, foi pedido às crianças que registassem, numa folha com um coração desenhado, os seus amigos. Esta actividade teve como suporte musical a canção “Ter amigos é tão bom”. No seu decurso foi lido o poema “Havemos de entender-nos” (cf. Anexo 3), que os alunos levaram para suas casas a fim de mostrarem aos pais e familiares. 
A autoscopia da educadora refere o seguinte: a partir da caixinha de surpresas foi apresentada a história “Palavras pequeninas”. O seu conteúdo adequava-se ao grupo de crianças e tinha como suporte imagens muito sugestivas.

O grupo esteve interessado e participativo. Procurou dar-se a oportunidade a todas as crianças de participarem de uma forma espontânea ao longo da história. No decorrer da mesma tentou chamar-se a atenção, de forma subtil, para alguns pormenores, designadamente a crianças menos atentas. 

Com o jogo do “Esconde, esconde” pretendeu-se ajudar à consciencialização da existência do outro e da sua importância no grupo. Houve alguns imprevistos e comportamentos de “rebeldia” de crianças que nesta época do ano são menos assíduas.

O registo dos amigos, na folha com um coração, teve como suporte a música “Ter amigos é bom”. Também, no decorrer desta actividade lhes foi lido um poema, que focava as diferenças entre pessoas. Como a preocupação central deste estudo se prende com a interculturalidade e aceitação do outro, o poema foi-lhes dado para que os pais também tomassem conhecimento do seu conteúdo e, assim, poder haver feedback entre a escola e a comunidade.
Não obstante a falta de espaço, que por vezes limita a acção pedagógica, as actividades decorreram relativamente bem. Foi dado mais um passo nesta longa caminhada para aproximar crianças diferentes. 

A heteroscopia da Educadora C realça os seguintes aspectos: 
A actividade foi introduzida com a canção “Caixinha de surpresas” a qual contribuiu para uma maior atenção das crianças e algum suspense. Foi realizado, então, a leitura de um livro sobre o amor e a amizade, que possuía imagens muito atraentes e que possibilitou um diálogo constante com as crianças acerca das imagens que eram apresentadas. 
A leitura do livro foi realizada com muita entoação, sendo feita também a introdução à leitura através de algumas palavras pequeninas que iam surgindo e para as quais a educadora chamou a atenção das crianças. Ao longo da leitura, as crianças foram falando das suas experiências pessoais e familiares. Durante esta actividade, surgiu um pequeno conflito entre duas crianças, o qual foi gerido pela educadora com uma atitude de firmeza adequada ao momento. 
Foi realizado depois o jogo “Esconde esconde”. A sua escolha foi bastante oportuna, pois permitiu apreciar até que ponto as crianças do grupo se conhecem umas às outras e contribuir também para que se conheçam melhor. As crianças estiveram bastante atentas, conseguindo descobrir o colega que estava escondido, excepto uma delas, à qual foi dada uma nova oportunidade. Todas tiveram a possibilidade de participar no jogo.
De seguida foi introduzida a canção “Caixinha de surpresas”. De lá saíram folhas de papel com o desenho de um coração, dentro do qual as crianças deveriam desenhar os seus amigos. As crianças aderiram bem a esta actividade. Como fundo musical foi utilizada a canção “Ter amigos é bom”, o que foi bastante adequado ao momento e contribui também para uma maior concentração das crianças.
No final foi lido e oferecido a cada criança um poema ilustrado sobre a amizade, para estas levarem para casa como meio de sensibilização dos pais para o tema. Penso que esta ideia foi bastante oportuna, pois é também muito importante sensibilizar os pais para a aceitação das diferenças.
Ao longo de todas as actividades, percebeu-se a boa relação de educadora com as crianças, através da afectividade demonstrada, o que é muito importante num grupo de crianças com estas características que necessitam de apoio do adulto para que se sintam bem aceites (Pereira, 2006, pp. 75-76).

Para além do relato e avaliação da acção pedagógica, cada uma das educadoras preencheu uma grelha de atitudes, em que são comparados dez parâmetros (de A a J), em dois momentos diferentes. Apresenta-se de seguida a grelha preenchida pela Educadora C (Quadro 1).

(Quadro 1 – Grelha de atitudes relativas ao 1º e 2º momentos (Educadora C) )
De notar as cotações elevadas nos diversos parâmetros e que surgiram igualmente na avaliação das outras três educadoras. Tal poderá ser explicado, em parte, pela já longa experiência profissional da educadora (com 22 anos de serviço docente) e também pelo facto de o grupo ser constituído por colegas de há longa data. No entanto, é provável que o instrumento utilizado não seja suficientemente discriminativo das atitudes pedagógicas da educadora, sendo aconselhável o seu aperfeiçoamento em futuros estudos. 
No final, foi feita uma análise de conteúdo (Bardin, 2004) às heteroscopias (1º e 2º momentos), de modo a obter uma visão global da acção pedagógica da educadora (Quadros 2 e 3, cf. Anexo 4). 
No primeiro momento, constatou-se que as quatro educadoras foram unânimes em referir a importância do tema bem como a capacidade de motivar as crianças (Quadro 2). De igual modo se verificou unanimidade quanto à qualidade da programação das actividades, à utilização de material variado e atraente, à utilização de uma linguagem adequada e à sensibilização para as diferenças. Duas educadoras referiram que o grupo estava interessado e participativo e que a educadora orientou e se envolveu. 
No segundo momento, as quatro educadoras salientaram de novo o interesse e a adequação do tema e a motivação das crianças (Quadro 3). Desta feita, salientaram a capacidade da educadora reagir a situações imprevistas bem como a utilização de imagens apelativas. Três educadoras realçaram ainda o carácter dinâmico das actividades bem como a alusão aos valores a fomentar. Duas educadoras apenas aludiram ao facto das actividades estarem bem estruturadas. 

Conclusão
Num mundo globalizado, caracterizado pelo contacto cada vez mais frequente de diferentes culturas, assistimos à chegada à escola de populações diferenciadas do ponto de vista étnico/cultural. Esta diversidade faz-se sentir logo no Jardim-de-infância e requer uma resposta pedagógica facilitadora da integração e aproximação entre crianças no mesmo espaço educativo (Cardoso C., 1996; Cardoso, A. 2003). 

Aos educadores, enquanto agentes de mudança, cabe despojarem-se de preconceitos e tabus inerentes à aceitação das diferenças e desenvolver estratégias que contribuam para superar alguns conflitos que possam surgir, assumindo de forma explícita a educação para a cidadania. Com efeito, se é fundamental desenvolver a identidade da criança, é também necessário ajudá-la a reconhecer a identidade do “outro”, num caminhar progressivo de abertura à diferença. 
O trabalho de investigação realizado, ao proporcionar a reflexão e a partilha de pontos de vista (olhares cruzados) sobre as práticas pedagógicas da educadora, ajudou-a a tomar consciência da sua acção e a evoluir no sentido de uma maior abertura à mudança, contribuindo assim para renovar as suas estratégias de ensino/aprendizagem. 
As actividades desenvolvidas com as crianças ao longo do projecto contribuíram para estimular a aceitação do outro, no respeito pelas diferenças e no reconhecimento da identidade de cada um, como ser individual e total. Os jogos de interacção promovidos conduziram o grupo a um estreitamento de relações muito positivo que minimizou algumas atitudes discriminatórias e de intolerância à diferença. 
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Anexo 1
História “Somos Todos Diferentes” de Emma Damon 

Algumas pessoas são altas. 
Algumas pessoas são baixas.

Algumas pessoas são mais gordas. 
Algumas pessoas têm sardas…
Há pessoas com diferentes cores de pele.
Algumas pessoas têm cabelo castanho… 
Algumas pessoas têm o cabelo coladinho à cabeça. 
Algumas pessoas gostam de usar tranças. 
Algumas pessoas têm o cabelo curto. 
Algumas pessoas têm o cabelo liso. 
Algumas pessoas têm muito cabelo.

Algumas pessoas fazem desporto. 
Algumas pessoas gostam de praticar muitas actividades.

Existem tantos tipos de pessoas no mundo como nuvens no céu e peixes no mar.

Mas cada pessoa é especial, até eu! 

Anexo 2

História “Palavras pequeninas” de Maria Antonieta Nabais

Com palavras pequeninas se escreve o essencial… 
Vê tu, a palavra AR: 
pequena, pequenininha…
tão simples, tão transparente, 
que nem tu, nem toda a gente 
a vê ao vê-la passar. 
E afinal, 
de tal modo essencial, 
que sem Ar não podias respirar! 
(nem falar, saltar, brincar).
E a ÁGUA, que em quatro letras
faz viver e reviver 
os seres vivos do Planeta?! 
Animal, árvore, flor, 
tudo da água tem sede…
E tu, como é que se pede? 

– Um copo de água, por favor!

E como é que tanta água, 

tantos peixes, tanta areia
tantas pequenas sereias

cabem nestas três letrinhas 

com que se fala do MAR?! 

(…)

As coisas essenciais,

Com palavras pequeninas

Dizem seu valor profundo.

Olha as notas musicais: 

Dó-ré-mi-fá-sol-lá-si
Como é que sete palavras

De, apenas, duas letrinhas

São capazes de cantar

Toda a música do mundo?!

Com três letrinhas apenas
Se escreve a palavra Mãe
Que é das palavras pequenas 

A maior que o mundo tem.
Mas, também, com três letrinhas 

se escreve a palavra Pai
e mais a palavra Avó

e mais a palavra Avô

e mais a palavra Tio…
E com mais umas letrinhas

Se escreve a palavra irmã,

E mais a palavra irmão.

Estão lá para lhes dares a mão,

Partilhar, fazer festinhas…

Uma pequena letrinha

Triste e só é uma ilha…

Mas se eu junto um “T” e um “U” por magia e maravilha…

Logo me apareces TU,
duas letrinhas apenas

onde cabes inteirinha!

Deve ser essa a razão
por que assim toda inteirinha

cabes no meu coração!

Anexo 3

“Havemos de entender-nos” de Esteve Alcolea
Não me importa

Se és menino ou menina, 
se és branco ou preto, 

se entendes bem a minha língua e eu a tua. 
Não importa onde nasceste, 
não importa se temos crenças diferentes.
Nada disso importa, 

porque vamos prestar

atenção às nossas diferenças. 

Porque fomos chamados 
a viver juntos e a entender-nos. 

Dá-me a tua mão. 

Havemos de entender-nos. 
Anexo 4
Quadro 2 – Análise global das heteroscopias (1º momento)

	Heteroscopias – 1º Momento

	Indicadores
	Educadoras

	Pertinência do tema
	A, B. C, D

	Motivação das crianças
	A, B, C, D

	Grupo interessado e participativo
	A, C

	A educadora orientou e envolveu-se
	A, C

	Falta de espaço
	B

	Programação bem feita
	A, B, C, D

	Utilização de material variado e atraente
	A, B, C, D

	Sensibilização para as diferenças
	A, B, C, D

	Utilização de linguagem adequada
	A, B, C, D

	Capacidade de adaptação a situações imprevistas
	C


Quadro 3 – Análise global das heteroscopias (2º momento)

	Heteroscopias – 2º Momento

	Indicadores
	Educadoras

	Pertinência do tema 
	A, B, C, D

	Motivação das crianças
	A, B, C, D

	Actividades dinâmicas
	A, B, D

	A educadora orientou e envolveu-se
	A

	Programação bem feita (actividades estruturadas)
	A, B

	Utilização de material adequado
	B

	Utilização de imagens apelativas
	A, B, C, D

	Alusão aos valores a fomentar
	A, B, C

	Capacidade de adaptação a situações imprevistas
	A, B, C, D


Quadro 1 – Grelha de atitudes relativas ao 1º e 2º momentos (Educadora C)

	Grelha de atitudes
	Cotação

	
	1º
	2º

	A
	Tem capacidade de motivar o grupo em função da programação.
	5
	5

	B
	Adequa o registo de linguagem ao nível etário.
	5
	5

	C
	Dinamiza actividades de forma atraente e original.
	5
	5

	D
	Sabe explorar convenientemente o material pedagógico que programou.
	4
	5

	E
	Estimula a participação de todos respeitando e encorajando o ritmo próprio de cada um.
	5
	5

	F
	Gere o grupo com eficácia e autonomia.
	5
	5

	G
	Revela capacidade de resposta aos desafios criados pelo educando.
	5
	5

	H
	Demonstra autodomínio e adaptação a reacções imprevistas.
	5
	5

	I
	Revela dinamismo, envolvimento e entusiasmo na prática pedagógica.
	5
	5

	J
	Procura novas fontes de informação científico-pedagógicas.
	4
	5


Cotação: 1- Mau      2- Insuficiente       3- Suficiente      4- Bom      5- Muito Bom

Fonte: Gomes (2003, p. 8)
Contactos:
Doutora Ana Paula Cardoso

Escola Superior de Educação de Viseu

Rua Maximiano Aragão

3504-501 Viseu 

Email: a.p.cardoso@portugalmail.pt
Dr.ª Maria Cecília Pereira

Rua Campo de Futebol, nº 70 A 
3500-702 Repeses

